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Resumo: A prescrição eletrônica (PE) é uma tecnologia responsável por enviar informações do prescritor para as farmácias, que está sendo implementada a cada dia no âmbito da saúde, pois possibilita a propagação de prescrições seguras e legíveis. O presente estudo objetiva analisar a importância da PE na redução dos erros de medicação, mostrando sua eficácia na diminuição dos riscos à saúde dos pacientes. Trata-se de uma revisão bibliográfica da literatura. Foram selecionados estudos publicados de 2015 a 2020 a partir da base de dados SCOPUS. Foram identificadas 82 publicações após a limitação dos critérios de inclusão e exclusão, das quais 12 foram selecionadas. Dessa forma, foi possível inferir que a prescrição eletrônica permite padronizar receituários com relação à descrição de horários, dias e doses de medicamentos, tendo em vista que tais informações são registradas no sistema, contribuindo para o aumento do uso racional de medicamentos. Além disso, constitui uma ferramenta de elevada praticidade, uma vez que também pode ser enviada diretamente para o dispositivo móvel do paciente ou para o setor farmacêutico.

Palavras-chave/Descritores: Eletronic prescribing. Pharmacy. Medication errors.
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1 INTRODUÇÃO
Os sistemas eletrônicos de prescrição, que são responsáveis por enviar informações do prescritor para as farmácias, estão sendo implementados a cada dia no âmbito da saúde e, principalmente, na prática clínica, objetivando a redução de problemas e riscos inerentes aos medicamentos. Essa tecnologia já é comumente utilizada em alguns países do mundo, como nos EUA e na Polônia, e, no contexto atual de pandemia pelo COVID-19, outros países precisaram se adaptar a essa realidade, como a Itália e a Áustria, a fim de diminuir os riscos aos pacientes (ZADEH; TREMBLAY, 2016; VAIDOTAS et al., 2019; MERKS et al., 2020).
No Brasil, não há nenhuma resolução direta que normatiza a PE, entretanto, como faz parte dos registros de tratamento, o seu uso é permitido, uma vez que, segundo a Resolução nº 1.821, de 11 de julho de 2007 do Conselho Federal de Medicina, o prontuário pode ser manuseado ou digitalizado por sistemas de informações (Resolução nº 1.821/07).
Dessa forma, tendo em vista a utilização cada vez mais robusta e próxima da PE, este trabalho tem como objetivo avaliar os impactos da prescrição eletrônica na redução dos erros de medicação.
2 METODOLOGIA
Foram analisados os mais relevantes estudos publicados na base de dados SCOPUS. A estratégia de busca consistiu na combinação dos seguintes descritores: “eletronic prescribing (e-prescription)”, “pharmacy” e “medication errors”. Recorreu-se ao operador booleano “AND” para combinação dos termos. Após leitura prévia do resumo dos artigos, foram selecionados estudos publicados entre 2015 e 2020, e que estavam relacionados ao eixo temático. Em contrapartida, foram excluídos artigos duplicados e que não se referiam à prescrição eletrônica, onde, ao final, apenas 12 publicações foram escolhidas para produção da revisão bibliográfica.
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram identificados 82 documentos a partir dos descritores utilizados. Considerando o tempo analisado (Figura 1), o ano com maior número de estudos foi 2019, com 24,3 % (n=20) do total. Em relação à área do conhecimento (Figura 2), 29,4 % (n=47) dos estudos foram relacionados a área da “Medicina”, seguidos da área de “Profissões da saúde” e de “Farmacologia, Toxicologia e Farmácia”, ambas com 14,4% (n=23). Diante disso, pode-se inferir que, embora a prescrição eletrônica seja inerente a todos os profissionais de saúde, em especial ao farmacêutico, que analisa essas prescrições (DU TOIT; NAICKER; BODENSTEIN, 2015), os estudos estão mais concentrados na área da Medicina. Dessa forma, faz-se necessário um maior desenvolvimento de estudos sobre este tema em outras áreas da saúde, visando uma atuação multidisciplinar que proporcione maiores benefícios à segurança do paciente. 
Figura 1. Gráfico correspondente ao número de documentos por ano.
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Figura 2.  Gráfico correspondente ao número de documentos por área de estudo.
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Além disso, o uso da PE relaciona-se com a melhoria da qualidade dos serviços de saúde. Ela tem sido uma das principais estratégias para prevenção e redução dos erros de medicação, uma vez que é capaz de eliminar a dificuldade na leitura e no entendimento ocasionada pela letra ilegível, e possibilita que os erros de digitação sejam corrigidos no momento da elaboração da prescrição sem que, para isto, haja rasuras ou rabiscos que dificultam ainda mais o entendimento das informações (BOWMAN; ACHARYA, 2019). 
Um dos erros mais comuns ocorre quando o paciente recebe um medicamento diferente do que foi prescrito, seja pelo desconhecimento do dispensador ou por ilegibilidade de prescrições médicas (A LESTER et al., 2020). Pode haver confusões entre: formas farmacêuticas, nomenclaturas semelhantes de medicamentos e, até mesmo, problemas na comunicação durante a dispensação (VAIDOTAS et al., 2019). Outro aspecto determinante diz respeito à compreensão da prescrição pelo paciente, porque embora a orientação farmacêutica no ato da dispensação seja uma importante ferramenta para o uso racional de medicamentos, estudos demonstram que a comunicação entre o paciente e o profissional de saúde geralmente é mínima (ZHENG et al., 2020). Além disso, diariamente, profissionais farmacêuticos se deparam com prescrições manuscritas cujas caligrafias são ilegíveis, sendo um potencial risco para a ocorrência de erros de prescrição e, consequentemente, medicação. 
Nesse sentido, a PE surgiu como uma estratégia para transpor as desvantagens inerentes ao receituário manuscrito (DU TOIT; NAICKER; BODENSTEIN, 2015). Logo, a implementação desse sistema pode superar vários problemas do processo de prescrição em papel e resultam em inúmeras vantagens, como prescrição com maior eficácia, melhor qualidade da assistência médica, menor tempo de processamento da prescrição, custos reduzidos e maior segurança do paciente (PALAPPALLIL; PINHEIRO, 2018). 
4	CONCLUSÃO
O presente estudo, portanto, objetivou avaliar a importância da PE para a redução dos erros de medicação, sendo possível observar aspectos relativos às prescrições manuscritas que estão diretamente relacionadas aos erros de administração, dispensação e compreensão dessas, bem como a excelência do uso da PE para segurança, eficácia e diminuição dos riscos aos pacientes. Além disso, apesar de ser um assunto de caráter multidisciplinar, verificou-se uma concentração desse tema em áreas de estudo específicas. Dessa maneira, pode-se concluir que a PE está diretamente relacionada à diminuição dos erros de medicação, além da evidente necessidade de que outras áreas da saúde aprofundem os estudos acerca desse tema, tendo em vista a sua importância e os seus benefícios.
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